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RESUMO EXPANDIDO 

Introdução: A valorização das habilidades comunicativas para se expressar em 

público no contexto acadêmico e de mercado estimulam a construção de acessórias 

fonoaudiológica cada vez mais diversificadas para o aprimoramento da fala em 

público, seja com universitários ou profissionais. O aperfeiçoamento da 

expressividade dinamiza a competência para falar em público e pode se tornar um 

diferencial tanto no percurso acadêmico como no meio profissional. Objetivo: 

Descrever a satisfação de estudantes universitários após a participação em um 

Treinamento Fonoaudiológico Breve para Fala em Público e comparar a 

autopercepção da expressividade pré e pós-treinamento. Método: Trata-se de um 

estudo observacional, analítico e transversal, do qual participaram 21 estudantes de 

ambos os sexos matriculados em um curso de Fonoaudiologia. Os estudantes foram 

convidados a participar de um Treinamento Fonoaudiológico Breve voltado ao 

aprimoramento da fala em público. Foram excluídos da pesquisa os indivíduos que já 

tivessem realizado oficinas de voz profissional, tratamento fonoaudiológico para fala 

em público ou que já tivessem realizado a disciplina completa de voz profissional no 

referido curso. O treinamento elaborado foi composto por dez dinâmicas em grupo e 

incluiu atividades diversificadas com o objetivo geral de despertar e otimizar a 

percepção das expressividades corporal e vocal para a fala em público.  As dinâmicas 

apresentaram foco na expressividade geral, na organização do discurso, nos aspectos 

da voz, da fala e do corpo. A duração total do treinamento foi de duas horas, com 

dinâmicas de doze minutos. Antes de realizar o treinamento os participantes 

responderam a um questionário sociodemográfico e outro sobre a autopercepção da 

expressividade, o qual propôs a autoavaliação da expressividade geral, dos aspectos 

da voz e da fala, bem como dos aspectos corporais de expressividade. Após a 

participação no treinamento, os estudantes responderam a um questionário de 

satisfação dividido em satisfação geral, benefícios do treinamento para a vida 

acadêmica, profissional e pessoal, satisfação com o moderador, clareza das 

instruções, indicação do treinamento para terceiros, tempo de treinamento, trabalho 

em grupo, avaliação individual de cada uma das dinâmicas do treinamento e 

desempenho para fala em público, pós-treinamento. Os participantes também 

responderam o mesmo questionário de autopercepção da expressividade pós-

treinamento. Foram realizadas análises descritivas dos itens do questionário de 

satisfação em relação ao treinamento ministrado, por meio do programa Statistical 



Package For Social Sciences (SPSS, VERSÃO 19.0). O Teste McNemar, com nível 

de significância de 95%, com valores de p<0,05, foi utilizado para comparar cada 

aspecto avaliado pré e pós treinamento. Resultados: a avaliação dos participantes 

quanto à satisfação com treinamento foi majoritariamente positiva (85% a 100%). A 

autopercepção dos estudantes quanto às variáveis expressividade comunicativa 

geral, expressividade do corpo, organização do discurso e contato de olhos 

apresentou mudança significativamente positiva (0,008; 0,012; 0,001 e 0,039, 

respectivamente) após o treinamento. Conclusão: O Treinamento Fonoaudiológico 

Breve para o Aprimoramento Fala em Público apresentou alto índice de satisfação, 

segundo a avaliação dos universitários de Fonoaudiologia, com mudanças positivas 

na autopercepção da expressividade, nos âmbitos expressividade geral da 

comunicação, expressividade do corpo, organização do discurso e contato de olhos. 
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